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RESUMO: O presente conjunto de estudos sobre a relação entre a educação e o conhecimento para a construção de 

um futuro sustentável é produto da preocupação e do compromisso acadêmico e social de pesquisadores. Em 

seminários, o tema foi examinado segundo o amplo leque de enfoques das ciências sociais. Os conceitos que vêm 

sendo utilizados na área foram submetidos à crítica e, apontados possíveis novos modos de construção e difusão do 

conhecimento, que busca formas diferentes de o homem se relacionar com o ambiente em que vive. Tais reflexões 

deixam clara a necessidade da superação de toda forma de relações assimétricas entre Estados, nação, grupos 

sociais e gênero, da configuração de novas estratégias políticas e formas de convivência pacífica que permitam a 

construção de um futuro sustentável. Educação é a chave para o desenvolvimento social e do ser. Portanto, a 

sociedade civil organizada juntamente com a rede de ensino em todos os níveis e modalidades (Educação Básica, 

Especial, Técnica e Superior), devem valorizar, registrar e perpetuar tais saberes, práticas e crenças na imensa 

diversidade das comunidades que formam o país. A escola deve oferecer aos jovens conhecimentos e ferramentas 

para a prática de uma vida pessoal e planetária sustentável, resgatando, incentivando e valorizando os 

conhecimentos adquiridos através das gerações, transmitidos principalmente pela oralidade entre as pessoas da 

mesma família e entre os componentes da comunidade. 
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INTRODUÇÃO 

 

O presente conjunto de estudos sobre a relação entre a educação e o conhecimento para 

a construção de um futuro sustentável é produto da preocupação e do compromisso acadêmico e 

social de pesquisadores. Em seminários, o tema foi examinado segundo o amplo leque de 

enfoques das ciências sociais. Os conceitos que vêm sendo utilizados na área foram submetidos 

à crítica e, apontados possíveis novos modos de construção e difusão do conhecimento, que busca 

formas diferentes de o homem se relacionar com o ambiente em que vive. Tais reflexões deixam 

clara a necessidade da superação de toda forma de relações assimétricas entre Estados, nação, 

grupos sociais e gênero, da configuração de novas estratégias políticas e formas de convivência 

pacífica que permitam a construção de um futuro sustentável. 

Etnoconhecimento é entendido como o conhecimento criado a partir das concepções de 

diferentes grupos tradicionais, que, ao longo do tempo, desenvolveram padrões específicos de 

interpretar o mundo e atribuir significados para os fenômenos que presenciam em sua relação 

 
1 O presente short paper foi desenvolvido a partir da  sintese do artigo “Etnoconhecimento E A Escola Para Um 

Futuro Sustentável” 
2 Mestrandas em Ciências da Educação pela Wisdom Of Christ University. 
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com a natureza. E essas interações com o meio que possibilitam a produção, o acúmulo e a 

difusão dos conhecimentos produzidos localmente através das gerações. Pode-se dizer que 

etnoconhecimento está na base da identidade de cada povo. Sua cultura, suas histórias, seus 

mitos, a forma de pensar e agir, assim como sua organização social, são saberes tradicionais 

passados de geração para geração, através da cultura, da língua, da arte e dos rituais. 

Segundo alguns autores a sociedade contemporânea busca resgatar em suas 

comunidades, saberes tradicionais que podem direcionar o futuro, a partir do entendimento do 

passado, das relações e percepções destes povos sobre o meio ambiente e a cultura. Saberes que 

foram adquiridos com a vivência e que podem ser passados de gerações para entender e melhorar 

as relações do ser humano com a sociedade 

Os conhecimentos tradicionais existem sem o uso de recursos metodológicos 

cientificamente definidos. Contudo, possuem força suficiente para manter-se e estabelecer-se 

identificando comunidades que adquirem identidade a partir de um processo de 

autodenominação, levando o cidadão a contribuir para a ciência e o desenvolvimento de 

pensamentos e atitudes sustentáveis para fomento de uma sociedade contemporânea não só com 

qualidade de vida ambiental, mas também com equidade social. 

Segundo Japiassu (1991), o saber possui todo um significado epistemológico e para 

Morin (2010), os conhecimentos atuais estão preenchendo o pensamento e a mente da civilização 

atual, com a quantidade de informações que são produzidas. Os saberes múltiplos e plurais que 

são inspirados pela crítica emergente ao estado de dominação das minorias e do meio ambiente, 

que contemplem uma diversidade epistemológica, expressam diferentes vias de pensamento e de 

diferentes vozes. Em vez de indivíduos com as cabeças cheias de informações pouco aplicáveis 

e desconexas, indivíduos com pensamentos e informações bem articulados, conhecimentos e 

saberes conectados num padrão sistêmico. 

Educação é a chave para o desenvolvimento social e do ser. Portanto, a sociedade 

civil organizada juntamente com a rede de ensino em todos os níveis e modalidades (Educação 

Básica, Especial, Técnica e Superior), devem valorizar, registrar e perpetuar tais saberes, práticas 

e crenças na imensa diversidade das comunidades que formam o país. A escola deve oferecer aos 

jovens conhecimentos e ferramentas para a prática de uma vida pessoal e planetária sustentável, 

resgatando, incentivando e valorizando os conhecimentos adquiridos através das gerações, 

transmitidos principalmente pela oralidade entre as pessoas da mesma família e entre os 

componentes da comunidade. 
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1- COMUNIDADE, MEIO AMBIENTE E ETNOCIÊNCIA: SABERES LOCAIS NA 

CONSERVAÇÃO DOS RECURSOS NATURAIS. 

 

Na busca de uma mudança da percepção e ações da população humana sobre o planeta e o 

ambiente natural, o conhecimento transgeracional das Comunidades Locais podem restaurar e 

transformar os saberes e práticas da sociedade para com o meio ambiente, fortalecendo vínculos 

para a gênese de uma Etnoconservação, que poderá se refletir ao longo do tempo no sistema 

sócio-político e econômico. Objetivando contribuir para o processo de discussão à cerca da 

relação ser humano e meio ambiente, com foco do local para o global, este artigo contribui com 

a etnociência, revelando sua importância para inserção destes saberes no sistema educacional, 

em todos os níveis de ensino, para que estas e as futuras gerações possam discutir e desenvolver 

a sustentabilidade na manutenção do patrimônio natural. 

 

 

2- EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

A escola pública necessita atuar intensamente para formação da consciência dos seus alunos, pois 

o ensino formal por si próprio não consegue abarcar esta responsabilidade e, para auxiliar neste 

processo temos a educação ambiental que traz resultados a curto, médio e longo prazo, através 

https://periodicos.unifesp.br/index.php/revbea/article/view/2551
https://periodicos.unifesp.br/index.php/revbea/article/view/2551
https://periodicos.unifesp.br/index.php/revbea/issue/view/47
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de mudanças nos hábitos comportamentais dos alunos do 6° ao 9° ano do Ensino Fundamental II 

que, sensibilizados através de uma práxis numa ótica lúdica, passam para uma cultura de 

conservação consciente quanto aos problemas ambientais, principalmente, no tocante ao lixo 

doméstico. 
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